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Na linha de estudos atuais no campo da história intelectual e 
das ideias, o professor Sérgio da Mata realiza em A fascinação webe-
riana: as origens da obra de Max Weber um trabalho que, dentre outros 
objetivos, busca elucidar as bases do encantamento intelectual, da 
sedução que a obra de Max Weber suscita na comunidade acadê-
mica em todo o mundo.
A “fascinação” – termo cunhado na década de 1950 por Nelson 
Werneck Sodré – denota, segundo o historiador mineiro, um tipo 
de tentação intelectual que, de forma ambivalente, poderia levar ao 
mesmo tempo à obliteração da autonomia da obra de um autor, 
bem como à sua consequente abnegação no campo das ideias.
Na contramão deste caminho entre fascinação e sacrifício 
do intelecto, Sérgio da Mata traz um instigante estudo acerca do 
legado weberiano, desde a dívida do intelectual para com a Escola 
Histórica Alemã até os caminhos e as fronteiras da recepção de sua 
obra em terras brasileiras.
Ancorados num extenso trabalho de pesquisa em arquivos e 
bibliotecas alemãs, os estudos reunidos pelo Weberforscher brasileiro 
baseiam-se em uma melhor compreensão dos chamados “anos 
de aprendizagem”, de formação histórico-jurídica do intelectual 
alemão, antes do seu tardio sociological turn, ao fim da primeira 
década do século vinte.
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Com o princípio metodológico básico de analisar apenas o 
que antecede esse marco, preocupando-se com o “início” e o desen-
volvimento progressivo da vida intelectual weberiana, o autor evita 
a tendência a panoramas retrospectivos ou a um tipo de teleolo-
gismo muito comum em abordagens sobre obra de Weber, ainda 
perceptível em trabalhos recentes, como os de Francisco Teixeira e 
Celso Frederico (TEIXEIRA; FREDERICO, 2011), ou no artigo 
de Gerhard Dilcher (DILCHER, 2012).
Tendo como pressuposto a elevação feita pelo próprio Weber 
da ciência histórica à categoria de Grundwissenschaft, o pesquisador 
enxerga na formação intelectual do autor de A ética protestante uma 
perspectiva que seria sempre e decididamente histórica. Essa ideia 
de um approach weberiano às ciências históricas – que há alguns anos 
causaria estranhamento a leitores desatentos – é a base do argu-
mento de Mata em boa parte de sua obra.
Em um exercício de história contrafatual, o autor chega mesmo 
a sustentar que, caso a carreira de Weber tivesse se encerrado em 
1909, este dificilmente estaria situado entre os fundadores da moderna 
sociologia alemã.
É em tal provocação que reside a tentativa por parte do histo-
riador de reconstrução da trajetória de Weber dentro daquilo que 
denomina a “era de ouro do historicismo”. Discordando de interlo-
cutores que tendem a observar na virada do oitocentos ao século vinte 
o germe de uma crise da ciência histórica, Mata vê, pelo contrário, 
na fundamentação epistemológica do historicismo – realizada por 
Dilthey, Schmoller, Bernheim, Windelband e Rickert no período – 
uma indissociável gênese da obra e da metodologia weberianas.
É justamente fugindo da sombra da sociologia de Max Weber 
que o autor inicia todo um capítulo acerca daqueles anos de apren-
dizagem em Heidelberg, Göttingen e Berlim – “três templos da 
ciência histórica oitocentista” (MATA, 2013, p. 35) –, quando o 
jovem “jurista” formar-se-ia em um ambiente intelectual ampla-
mente influenciado pela Weltanschaung histórica.
Mata busca aqui identificar algumas das figuras que mar‑ 
caram o início da trajetória intelectual do estudante oriundo de Erfurt 
para concluir que Weber foi, nem mais nem menos que qualquer 
contemporâneo seu, o resultado dos estilos de pensamento histórico 
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então vigentes. Seus laços familiares com o eminente historiador 
Hermann Baumgarten, a simpatia inicial pelo trabalho de Heinrich 
von Treitschke, além do convívio do jovem Max com o círculo de 
Theodore Mommsen, são alguns dos muitos indícios que corro-
boram a tese do autor.
Desconstruindo a ideia de que Weber teria rejeitado, ou 
mesmo se oposto à ciência histórica de seu tempo, o historiador nos 
prova o contrário a partir de um olhar atento sobre a pouco estudada 
primeira fase da carreira do intelectual germânico. Considerando a 
perspectiva trazida por Mata nesse primeiro capítulo, torna-se fácil 
concordar com sua assertiva, segundo a qual “Max Weber começou 
a tornar-se o Max Weber que conhecemos no berço esplêndido do 
historicismo alemão” (MATA, 2013, p. 35).
Mas, longe de limitar a ascendência intelectual do jovem 
autor aos domínios da Ciência Histórica, Mata fornece-nos o 
panorama de toda uma constelação de ideias e relações intelectuais 
que teriam influenciado a formação do economista e historiador 
do direito Max Weber.
A partir da leitura sincrônica de alguns dos mais importantes 
estudos históricos e econômicos publicados pelo autor até 1905, Mata 
é capaz de identificar um padrão metódico comum na obra do então 
professor de Heidelberg. Ao tratar em especial da concepção plural 
das relações de causalidade e, ao mesmo tempo, da tendência de 
Weber a enfatizar determinadas macrodeterminações em função do 
problema específico elucidado, o pesquisador contesta aquelas leituras 
que tendem a exagerar a perspectiva “idealista” do autor alemão.
É este apurado exame dos primeiros trabalhos de Weber que 
permite ao historiador chegar a duas conclusões gerais: primeiro, 
que Weber (ao menos na primeira fase de sua carreira) não teria 
proposto nem se tornado refém de uma “teoria” histórico-social 
abrangente. Segundo, que somente o desconhecimento em relação 
à obra weberiana explicaria por que se chegou a ver no autor de 
Erfurt uma versão idealista de Marx. E são justamente as preocu-
pações práticas que permitem ao historiador identificar uma “clavis 
weberiana” – especialmente nos vinte primeiros anos da trajetória 
intelectual do autor. Por trás da inteligência teórica, Weber falaria 
sempre em uma intenção prática.
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Na trilha do que persegue nas digressões teóricas de um Weber 
prematuro, Mata procurará, entretanto, nas publicações tardias 
do intelectual turíngio, sinais de uma possível concepção filosó-
fica da história. Principalmente no que tange à sua percepção do 
processo de racionalização ocidental e no caráter inexorável que 
atribui ao conceito de Rationalizierung, o autor brasileiro irá buscar 
no resultado das investigações empíricas weberianas possíveis liga-
ções com a obra do historiador escocês Thomas Carlyle.
Por sua “extraordinária força ética” e pelo ideal de reforma 
social em harmonia com a recusa a toda alternativa que implicasse a 
subversão violenta da ordem, Carlyle tornara-se bastante sedutor aos 
olhos da intelectualidade alemã do fin-de-siècle. Do autor de Past and 
Present, Weber herdara, por exemplo, aquela ampla dimensão atribuída 
ao trabalho na modernidade e as idiossincrasias da noção de “heroís- 
mo carismático” no cerne do processo de burocratização ocidental.
Exercício semelhante é feito pelo autor no que diz respeito 
à dívida weberiana ao pensamento do filósofo neokantiano Hein-
rich Rickert. Distanciando-se da apressada leitura de Ivan Domin-
gues (DOMINGUES, 2004) e dos equívocos cometidos por Fritz 
Ringer (RINGER, 2004) na análise de tal relação, Mata insiste na 
necessidade de entendimento dos pressupostos rickertianos para 
melhor compreensão dos fundamentos do pensamento histórico 
de Weber. Do autor de Os limites da formação de conceitos nas ciências 
naturais, Weber extraíra a ideia de que as pré-condições à caracteri-
zação de um trabalho de história como científico seriam: objetivi-
dade, contextualização e imputação causal. Weber teria expressado 
bem esta preocupação de Rickert ao observar que o historiador 
que abre mão dessas pré-condições comporia “um romance histó-
rico, não uma verificação científica”.
Além disso, do filósofo prussiano, teria sido importante para 
o economista político aquele abrangente conceito de cultura – 
segundo o qual o cultural seria qualquer realidade investida não 
apenas de sentido, mas de valor – e o seu ideal de “verdade” como 
um valor do qual a ciência jamais poderia abrir mão. Longe de 
expressar um relativismo, o perspectivismo histórico weberiano, 
como exposto por Mata, estaria muito mais próximo daquele modesto 
ideal de verdade defendido por Rickert.
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Abertas tais perspectivas críticas quanto à análise das origens 
do pensamento histórico weberiano, Sérgio da Mata amplia o debate 
no quarto capítulo, ao tratar da discussão em torno da “teoria” dos 
tipos ideais, desenvolvida por Weber. É realizando uma história do 
próprio conceito em tela que o autor relativiza a originalidade da tal 
aspecto do pensamento teórico-metodológico do intelectual alemão.
Expressando uma tentativa de fundamentar a perspectiva 
tipologizante nas ciências naturais, o autor alerta que a noção de 
“tipo” havia se tornado um jargão na Alemanha entre fins do século 
dezenove e início do vinte. Como reverberação da Methodenstreit 
entre economistas alemães e austríacos – envolvendo nomes como 
Gustav von Schmoller e Carl Menger (RINGER, 2000) –  e do 
debate, igualmente intenso, que contrapôs historiadores políticos 
a historiadores culturais (ELIAS, 1997, p. 117), Mata verifica a 
percepção de alguns daqueles limites do historicismo que contri-
buíram para a reformulação epistemológica da disciplina histórica 
na Alemanha guilhermina. Nas discussões entre Eberhard Gothein, 
Dietrich Schäfer e Ernst Troeltsch, seria perceptível o embate acerca 
da utilidade de categorias tipológicas que visassem a extrapolar os 
limites do singular na representação de fenômenos históricos.
É também na ciência jurídica e na ligação de Weber com o 
jurista Georg Jellinek que Mata identifica como o autor do artigo 
sobre a “Objetividade”, de 1904, teria feito uso dos “tipos empíricos” 
de Jellinek, invertendo seus polos – os denominando “tipos ideais” 
– de modo a se distanciar de seu elemento propriamente normativo, 
– aproximando‑os do que classificava como “ciências da realidade”.
A dívida de Weber para com a teologia – e aqui destacam-se 
as formulações de Ernst Troeltsch – é ressaltada como igualmente 
importante naquilo que se tornaria tão central em sua obra. Como 
uma espécie de conceito jurídico “desnormativizado”, o tipo ideal 
weberiano representaria uma forma de compromisso entre o aban-
dono e a conservação da filosofia da história, sendo, nesse sentido, 
uma “forma resignada da filosofia da história”. Mais do que simples‑ 
mente comprovar que não há originalidade na “teoria” weberiana 
dos tipos ideais, Mata é capaz de trazer novamente à tona uma 
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Ao tratar de outro controverso aspecto da obra de Weber, 
a “isenção de valor” ou “neutralidade axiológica” (Wertfreiheit) 
do conhecimento histórico social, o autor opta por reconstruir a 
evolução de tal sentido na obra de Weber, contrapondo a posição 
do intelectual às de alguns de seus contemporâneos. Em trabalhos 
como o ensaio sobre a “Objetividade” ou em A ética protestante, 
além do diálogo com as obras de Rickert e Schmoller, o histo-
riador evidencia, em um primeiro momento, que há na obra de 
Weber uma preocupação com o “dever ser” (Sollen) do erudito que 
extrapola o campo propriamente epistemológico, estendendo-se 
também à ética da prática pedagógica.
Mata conclui que Weber sustenta a opinião segundo a qual o 
historiador, o jurista e o sociólogo podem e devem ter sua própria 
visão de mundo, sua ética e suas convicções políticas, mas não a 
ciência histórica, o direito e a sociologia enquanto tais. Weber afir-
maria querer se afastar dos adeptos de uma neutralidade axiológica 
“radical”, para quem a historicidade dos postulados éticos deporia 
contra a importância histórica destes. Ao mesmo tempo, julgaria 
que não cabe à ciência empírica valorar positivamente uma ética só 
por ela ter dado forma a épocas e culturas inteiras. Nesse sentido, a 
neutralidade axiológica weberiana residiria, em última análise, numa 
transposição da ética da convicção para o campo gnosiológico.
Apontando o caráter estritamente formal da solução weberiana 
para o problema dos valores, além de sua posição pouco conse-
quente do ponto de vista filosófico, Mata joga luz sobre o tão atual 
debate acerca das relações entre ciência e consciência moral.
Dando prosseguimento ao debate acerca da influência do 
pensamento weberiano na ciência histórica, o pesquisador ambi-
ciona, no sexto capítulo, compreender os motivos do amplo desco-
nhecimento a respeito da obra de Weber – tanto no Brasil quanto 
no exterior – e do seu legado para o ofício dos historiadores.
Dedicando-se ao entendimento de alguns importantes aspectos 
da visão de Weber sobre a ciência histórica, Mata analisa a opinião 
do intelectual frente aos escritos de três relevantes historiadores – 
Leopold von Ranke, Karl Lamprecht e Eduard Meyer – de modo a 
melhor aproximar-se de sua própria visão a respeito do tema.
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Em tal exercício, o historiador conclui que tudo parece afastar 
as posições de Weber, sobretudo, do segundo desses autores. Os 
argumentos apresentados na polêmica com Meyer levam-no, toda- 
via, a concluir que entre a história “positivista” de Lamprecht e a 
história compreendida como “ciência cultural” de Weber existiam 
evidentes afinidades eletivas. Mata percebe que ambos se reconhe-
ciam como representantes de uma história cultural que desafiava 
abertamente os rígidos cânones historiográficos vigentes.
A aproximação com o trabalho do Weber historiador no atual 
momento do que classifica como “crises de sentido intersubjetivas” 
seria, segundo Mata, profícua na medida em que – distanciando-se 
de uma perspectiva de exagero do ficcional – este versaria sobre 
uma ciência preocupada com os desdobramentos do real.
Nos capítulos seguintes, o autor reitera tal posição referente à 
relevância da Weberforschung no presente, ao analisar o uso do conceito 
de “despotismo oriental” e o debate acerca da existência de uma 
posição religiosa e de uma teologia política na obra de Max Weber.
No primeiro caso, em um pequeno excurso complementar, 
Mata empreende uma elucidativa avaliação dos escritos weberianos 
acerca da situação política na Rússia do início do século vinte. 
Em sua análise, o autor conclui que Weber surpreendentemente 
mantém sua opinião a respeito do suposto imobilismo russo – de 
forma coerente com o que era pensado pelos fundadores do mate-
rialismo histórico em sua noção de “despotismo oriental”.
No segundo, Mata reserva dois capítulos inteiros para debater 
a complexa relação do autor em tela com a teologia e a prática reli-
giosa. A partir de uma perspectiva própria à história das ideias, o 
historiador enaltece a importância do homo religiosus Max Weber para 
o “estudioso da religião Max Weber”. Em uma minuciosa análise 
da trajetória dos estudos teológicos de sua família, além das rela-
ções do jovem jurista com seu primo Otto Baumgarten, o autor 
percebe que, longe do que era pregado por Friedrich Schleierma-
cher, Weber entendia que vida religiosa interior e ação transforma-
dora no mundo não deveriam nem poderiam se contradizer.
Mais adiante, ao discutir a existência de uma teologia política 
por trás da Ética protestante, o autor traz – em recurso a elementos 
sociopolíticos, acadêmicos e biográficos do contexto de produção da 
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obra – uma surpreendente interpretação do mais conhecido trabalho 
do intelectual alemão. Levando em consideração elementos biográ-
ficos, além da posição do autor diante da política de seu tempo, Mata 
é capaz de perceber no estudo de história cultural weberiano tanto 
a expressão tardia do Kulturkampf1 quanto um tratado de teologia 
política.
Tratando ainda do clássico estudo de Weber, o historiador irá 
desconstruir no capítulo seguinte o que considera a formulação do 
mito de A ética protestante e o espírito do capitalismo como obra de socio-
logia. Considerando a forma pela qual o autor emprega as categorias 
de “tipos ideais” – “uma construção mental destinada à medição e 
caracterização sistemática de conexões individuais, isto é, impor-
tantes devido à sua especificidade” (WEBER apud MATA, 2013, 
p. 180) –, Mata percebe em tal recurso heurístico a tentativa por 
parte do autor de facilitar a identificação e a análise de realidades 
percebidas como singulares, que seriam, em última instância, histó-
ricas. Além disso, declarações do próprio Max Weber e uma análise 
do contexto de produção historiográfica do período corroboram a 
tese do historiador mineiro, segundo a qual A ética protestante teria 
sido concebida, antes de tudo, como um estudo de história cultural.
Uma última e relevante preocupação de Mata em seu traba- 
lho diz respeito à recepção da obra de Max Weber entre historia-
dores brasileiros desde o início da difusão de seus escritos em terri-
tório nacional, ao longo do último século. De uma favorável leitura 
de suas ideias durante as décadas de 1930 e 1940 – em interlocu-
tores como Sérgio Buarque de Holanda e José Honório Rodrigues 
– à crítica e incompreensão de sua “interpretação espiritualista da 
História”, Mata busca em nossa historiografia aquele “elo perdido” 
entre a obra weberiana e sua interpretação por interlocutores locais.
Neste caminho de reconstrução de itinerários e desmistifi-
cação de noções há muito atreladas à herança weberiana, o autor 
brasileiro erige novas perspectivas úteis à apreciação do “mito de 
Heidelberg” e de sua obra. Como alternativa a uma ótica dema-
siado contextualista, Mata opta por trabalhar com a noção de cons-
telações intelectuais e suas delimitações (HEINRICH, 2005, p. 
15-30) – ou “espaços de pensamento”. Tal esforço metodológico, 
conforme buscou-se demonstrar no curto espaço desta resenha, é 
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coroado pelo sucesso da análise do autor em combinar contextos 
e insights biográficos, fornecendo‑nos um panorama das principais 
conquistas da obra histórico-sociológica de Max Weber.
Se um dos objetivos de Sérgio da Mata – conforme exposto 
em suas últimas digressões – estava associado à compreensão de 
um autor dedicado à história como ciência da realidade, pode-se 
considerar que seu trabalho cumpre à risca a intenção de trazer à 
tona tal debate. De posse daquela “coragem diante do real” e diante 
da recente tendência à “ficcionalização de tudo”, Mata é capaz de 
perceber em seu estudo o quanto o legado de Max Weber se mostra 
cada vez mais relevante ao entendimento do real enquanto vocação 
e profissão também no mundo contemporâneo.
Notas
1 Política implementada pelo chanceler Otto von Bismarck entre 1871 e 1878 
com o objetivo de secularizar o Estado alemão e eliminar a influência da Igreja 
Católica Romana sobre a cultura e a sociedade germânica do período.
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